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APRESENTAÇÃO

É com alegria e satisfação que a ANDHEP publica o segundo número 
de sua revista ARACÊ – Direitos Humanos em Revista. Este núme-
ro apresenta um dossiê especial a propósito do tema “Organismos 
Universitários de Direitos Humanos”. 

Integram referido dossiê sete artigos. O primeiro deles, “As perspec-
tivas dos Organismos Universitários de Direitos Humanos no Brasil”, 
de Nelson Saule Júnior e Gabriel Bortoni, traça um panorama geral 
dessa nova instituição na realidade das mais diversas universidades 
do Brasil. O segundo, “Clínica de Direitos Humanos: formando de-
fensores de Direitos Humanos no Brasil”, de Fernanda Brandão Lapa 
e Valena Jacob Chaves Mesquita, apresenta essa instituição capaz de 
conjugar a assistência jurídica e reflete sobre ela, tendo como ponto 
de partida os casos atendidos. 

Em “Extensão Universitária em Direitos Humanos: tocando em fren-
te a consolidação do Centro de Referência em Direitos Humanos 
da Universidade Federal da Paraíba”, Eduardo Fernandes de Araújo, 
Hugo Belarmino de Morais, Ludmila Cerqueira Correia, Nelson Go-
mes de Sant’Ana e Silva Junior e Tatyane Guimarães Oliveira apresen-
tam um histórico do Centro de Referência em Direitos Humanos da 
UFPB como fonte inspiradora de organismos assemelhados. O fato 
de esse Centro de Referência estar sediado na UFPB (instituição re-
conhecida no campo da extensão universitária para promoção dos 
direitos humanos) ilustra o modo como as atividades de extensão po-
dem ser um “solo fértil” para o florescimento dos Organismos Uni-
versitários de Direitos Humanos. 

Na perspectiva da extensão em direitos humanos, dois artigos en-
riquecem o Dossiê: “Práticas extensionistas em Direitos Humanos: 
exemplo do Núcleo de Prática Jurídica da UFES” e “Educação em 
Direitos Humanos e currículo: em torno da formação de professores”. 



5ARACÊ – Direitos Humanos em Revista | Ano 2 | Número 2 | Maio 2015

Completando o variado conteúdo do Dossiê, dois artigos teóricos que 
se relacionam diretamente com a atuação dos organismos universi-
tários de direitos humanos. São eles: “Interdisciplinaridade como ne-
cessidade de articulação dos conhecimentos no campo dos Direitos”, 
de Aline S. L. Medrado e Ricardo B. Lima; e “Two Conceptions of 
Ideal and Nonideal Theory”, de Julian Culp.

Os outros cinco artigos deste número abordam diversos temas de 
direitos humanos, tais como a Lei 7.716/1989, novos movimentos 
sociais, direitos da criança e a Corte Interamericana, educação em 
direitos humanos para profissionais de segurança e questão da laici-
dade e o Estado brasileiro. No Espaço Militante, uma entrevista com 
o professor Spensy Pimentel, da UNILA, e a pesquisadora Tatiana 
Klein (USP), ambos integrantes do Fórum sobre Violações dos Direi-
tos dos Povos Indígenas.

Nos 12 artigos da edição atual, tivemos a participação de professores 
e pesquisadores ligados a um número muito expressivo de institui-
ções nacionais (PUC-SP, UFBA, UFES, UFG, UFMG, UFPA, UFPB, 
UFRN, UFRPE, UnB, Universidade Nove de Julho, UNIVILLE, USP), 
além de um artigo de um pesquisador da Universidade de Frankfurt 
que faz pós-doutorado na Universidade de Toronto e da entrevista 
que envolve um professor da UNILA. Isso amplia o intercâmbio de 
ideias, ao mesmo tempo em que revela a diversidade regional da re-
flexão teórica ancorada na perspectiva interdisciplinar dos direitos 
humanos.

Boa leitura!

Os Editores


